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RESUMO

A partir de uma coleção de dados audiovisuais de situações de complexa 
ecologia interacional e material, abordamos questões de caráter 
técnico-metodológicas, teóricas e epistemológicas oriundas do trabalho 
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com vídeo destinado a análises linguístico-interacionais de orientação 
multimodal. Dentre elas destacamos: formas de registro; uso de softwares; 
práticas de transcrição e representação de dados audiovisuais; distinção 
entre descrição e transcrição de movimentos corporais. Inspiradas nas 
refl exões produzidas no campo da videoanálise, apresentamos como 
resultado alguns procedimentos de pesquisa mobilizados para dar conta 
da transcrição, representação e publicização dos recursos multimodais 
relevantes para os/as participantes nas interações.

Palavras-chave: Videoanálise; Multimodalidade; Princípio de 
disponibilidade; Transcrição multimodal. 

ABSTRACT 

Based on a collection of audiovisual data from diverse situations involving 
complex interactional and material ecology, this paper discusses the 
technical, methodological, theoretical, and epistemological questions that 
emerge when working with video for the purposes of linguistic-interactional 
and multimodal analyses, among which: forms of documentation; software 
use; audiovisual data transcription and representation practices; 
distinction between description and transcription of body movements. 
Fundamented in knowledge produced in the fi eld of video analysis, the 
paper presents the results of the decision-making on research procedures 
that has enabled us to attain matters of transcription, representation, and 
publicization of multimodal resources demonstrated to be relevant for the 
participants of the interactions analyzed.

Keywords: Video analysis; Multimodality; Availability Principle; 
Multimodal transcription. 

Introdução 

Neste artigo, abordamos desafi os de ordem técnica e metodológica 
presentes em práticas de pesquisas que subsidiam e viabilizam uma 
análise multimodal de interações cotidianas registradas em vídeo em 
contextos naturais de ocorrência. Estudos sobre multimodalidade da 
interação têm sido aprofundados a partir da chamada perspectiva cor-
porifi cada da interação (Streeck, Goodwin e LeBaron 2011a). A partir 
dessa perspectiva, considera-se que construímos os espaços interacio-
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nais multimodalmente; ou seja, que nossas ações sociais são constru-
ídas graças a uma ecologia de sistemas semióticos, estruturalmente 
distintos entre si, mas intrinsecamente relacionados (Goodwin 2010). 
Esses recursos são de diferentes modalidades, verbais e não-verbais e, 
portanto, compreendem recursos: linguísticos (aspectos gramaticais, 
prosódicos, sintáticos, entoacionais e lexicais); corporais (posturas, 
gestos, direcionamentos do olhar) e materiais (referentes às relações 
múltiplas que temos de manuseio, referenciação e percepção sensorial 
de objetos e de elementos do espaço físico).  

Os procedimentos para o desenvolvimento de uma investigação 
multimodal da interação social estão intimamente relacionados às pos-
sibilidades de se capturar por vídeo, e de se reconstituir, metodológica 
e analiticamente, a complexa coordenação temporal e espacial entre 
recursos de diferentes modalidades mobilizados pelos/as participantes 
durante a construção de suas ações. Uma investigação multimodal 
requer, assim, a adoção de práticas de transcrever e de representar tais 
interações de forma a dar conta da integração articulada dessas várias 
modalidades. 

Mondada (2003a, 2008a, 2008b) é uma das analistas da inte-
ração que tem mostrado como as práticas de registro, transcrição e 
representação de dados interacionais são regidos por um princípio de 
disponibilidade, qual seja, se os recursos multimodais são relevantes 
antes de tudo para os participantes (perspectiva êmica). Então, para 
a análise desses dados é importante que tais recursos sejam também 
disponibilizados por meio dos próprios registros (escolhas de equipa-
mentos, ângulos, edições ou aproximações das lentes da câmera, por 
exemplo) e por meio de como esses dados são transcritos, representados 
e apresentados impressa ou oro-audiovisualmente.

Preocupações dessa natureza encontram ressonância nas refl exões 
sistematizadas em torno de questões relativas às metodologias para 
análise de registros feitos com vídeo, abordadas pelo campo da vi-
deoanálise (Knoblauch et al. 2006). Knoblauch et al. (2006) propõem 
que o trabalho com vídeo seja em si um tópico de refl exão teórico-
analítica. Refl etir sobre os variados procedimentos realizados sobre 
os dados primários (os registros realizados em vídeo de determinada 
situação de interação naturalística) tem implicações diretas para a 
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forma como concebemos, produzimos e exploramos analiticamente as 
ações construídas na e pela fala-em-interação. Nesse aspecto, importa 
pensar em uma abordagem praxiológica das práticas de vídeo no cam-
po dos estudos linguístico-interacionais (Mondada 2006, 2008b) de 
modo a  se discutir se e como o uso do vídeo tem consequências não 
apenas metodológicas, mas também epistemológicas para os estudos 
interacionais. Isso porque o vídeo pode ser, derradeiramente, um lugar 
de preservação de recursos multimodais importantes da organização 
da interação, ao mesmo tempo em que confi gura refl exivamente os 
fenômenos de análise. 

Afi nado com essa agenda, nosso interesse consiste em tomar nos-
sas próprias práticas de pesquisa baseadas em registros audiovisuais 
como ponto de partida para discutirmos a disponibilidade, do ponto de 
vista dos/as participantes, e o tratamento e a disponibilização, do ponto 
do/a pesquisador/a analista, dos recursos multimodais relevantes para 
a construção das interações. Frente a isso, propomos aqui explicitar, 
a partir de uma coleção de dados de três situações interacionais, um 
conjunto de questões de caráter metodológico e técnico oriundo do 
trabalho com vídeo. Levamos em consideração o duplo e refl exivo 
papel do vídeo nos estudos linguístico-interacionais: o de preservar os 
detalhes mas também confi gurar os elementos de análise. Desse modo, 
abordaremos neste artigo: (1) formas de registro; (2) decisão sobre o 
uso (ou não) de softwares; (3) práticas de transcrição e escolhas de 
notação; (4) a distinção entre descrição e transcrição de movimentos 
corporais; (4) incorporação ou não dos elementos do ambiente físico 
na interação e das inter-relações entre mundo material e interação 
verbal; (5) práticas de representação dos dados e (6) as formas de pu-
blicização do material empírico para uma análise da interação social 
multimodalmente orientada.

Como dar conta dos recursos multimodais para análise das 
interações?  

Organizamos a discussão introduzida a partir da análise de qua-
tro excertos e nos perguntamos, centralmente, como dar conta do 
tratamento, da transcrição, da representação e da publicização dos 
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detalhes e recursos multimodais relevantes para os/as participantes 
das interações? 

O Excerto 1 refere-se a uma interação entre uma médica e uma pa-
ciente no momento de realização de um exame de ultrassom obstétrico. 
Em interações nesse contexto, a imagem em movimento do feto ou de 
certas posições e partes do feto projetadas no monitor são destacadas 
pelos/as participantes como relevantes para a atividade de construção 
conjunta de referentes durante a interação. Analisamos os recursos 
multimodais relacionados à manipulação de materiais mobilizados 
pelas participantes para ver e fazer a outra ver o que está na tela. 

 Os Excertos 2 e 3 referem-se a uma mesma interação representada 
por dois sistemas distintos. Temos uma interação envolvendo uma pa-
ciente e um médico no momento em que ele anuncia, como prescrição, 
a necessidade da paciente parar de fumar. A resposta à primeira parte 
do par adjacente entrega da notícia por parte do médico/recepção da 
notícia por parte da paciente é realizada multimodalmente através de 
movimentos corporais e aspectos verbais sequencial e temporalmente 
estruturantes da ação em questão. Discutiremos as implicações, para 
a análise, de duas práticas distintas: a de descrição de gestos corporais 
inscritas na transcrição verbal por meio de parênteses duplos e a de 
transcrição das ações corporais coordenadas temporal e sequencial-
mente ao curso da fala. 

 O Excerto 4 apresenta uma interação em um ambiente domiciliar 
entre uma criança diagnosticada dentro do espectro do transtorno au-
tista (TEA) e sua irmã. Nessa interação, a análise e a inteligibilidade 
da produção verbal da criança autista dependem necessariamente de 
sua inscrição corporifi cada na interação, o que signifi ca levar em con-
sideração uma coordenação fi na de temporalidades complexas envol-
vendo recursos materiais, corporais e linguísticos mobilizados pelas 
participantes. O tratamento multimodal desse excerto nos conduz a uma 
refl exão sobre a implicação para a análise do uso ou não de softwares 
que permitem um alinhamento temporal e sequencial mais preciso de 
modalidades verbais e não verbais. 
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Perceber, ver e fazer ver: um problema para participantes 
e para analistas de interações 

De forma geral, as escolhas de registro audiovisual de uma intera-
ção incluem decisões sobre: (a) local de instalação dos equipamentos; 
(b) formas de operação dos equipamentos durante o registro; (c) quan-
tidade e tipos de equipamentos; (d) tipos de zoom ou de movimentos 
de captura específi cos realizados durante os registros, entre outras. Tais 
escolhas não são feitas sem implicações importantes para o que temos 
como material empírico primário – e que será submetido à transcrição, 
a representações e à análise. Como alerta Mondada (2008c), o registro 
em vídeo pode gerar dados primários extremamente complexos, sujeitos 
a várias transformações que os tornem aptos para análises. A autora 
sugere, inclusive, que cada vez mais os/as analistas se atentem para 
a distinção entre as ações de ver através da câmera (Büscher 2005) 
e ver com a câmera (Mondada 2012a). A ação de ver com a câmera 
reconhece e problematiza o vídeo “como confi guração e organização 
de detalhes relevantes” (Mondada 2006:565), reconstituído (ou mesmo 
coconstruído)  por ações e decisões de quem está fazendo o registro, 
como ajustes na câmera de vídeo, seleção de cenas e/ou enfoque 
momentâneo sobre um/a participante específi co/a, contingências do 
próprio contexto e situação de pesquisa. 

O Excerto 1 nos oferece a oportunidade de tratarmos refl exiva-
mente essa discussão. Ele foi extraído de um corpus de registro de in-
terações entre médicas/os e gestantes ao longo de exames de ultrassom 
obstétrico. O corpus foi gerado entre 2013 e 20156, totalizando 138 
ultrassonografi as obstétricas de médio e alto risco que passaram por 
uma escolha de confi guração mista de registro que leva em consideração 
uma equação entre aspectos éticos referentes ao registro de consultas 
de potencial vulnerabilidade e aspectos metodológicos relacionados ao 
registro (captura visual). Como resultado dessa equação, em termos 
de dados primários, para esse excerto, temos a gravação em áudio da 
consulta, mais especifi camente da conversa (oral) que se deu entre uma 

5. “as confi guring and assembling relevant details”.
6. O contexto do estudo está inserido em um projeto de pesquisa maior coordenado por 
Ana Cristina Ostermann e intitulado “Uma mulher, um feto, e uma má notícia: a entrega 
de diagnósticos de síndromes e de malformações fetais – em busca de uma melhor com-
preensão do que está por vir e do que pode ser feito” (2013). 
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médica e uma gestante, e o registro em vídeo da tela do computador 
em que é realizado o exame de ultrassom. Contudo, faz-se relevante 
registrar aqui que o ângulo da câmera captura não apenas um elemento 
físico aleatório do consultório médico, mas “faz ver” (no sentido de 
tornar visível) um tipo de problema que é manifestado, antes de tudo, 
como relevante para as participantes dessa interação.  

Para que profi ssionais e participantes leigos/as construam a in-
tersubjetividade em exames de ultrassonografi a fetal, é preciso que 
ambos/as tenham acesso simultâneo aos referentes que giram em torno 
do feto (objeto de escrutínio visual) na interação e que passam a ter 
visibilidade por meio da tela do computador que registra o ultrassom. 
Contudo, a ecologia do contexto de exames de ultrassom fetal apresenta 
peculiaridades que geram determinadas contingências com as quais 
os/as participantes precisam lidar para se entenderem, sendo uma das 
mais desafi adoras a efemeridade dos referentes relacionados às imagens 
produzidas ao longo do exame e projetadas na tela de um computador 
– e, assim, disponibilizadas para visualização das/dos participantes. 
Diferentemente de outros exames imagéticos (e.g., radiografi a e to-
mografi a), a ultrassonografi a permite que os/as participantes interajam 
sobre e com as imagens ao longo da própria realização do exame. Po-
rém, como o transdutor que capta as imagens no abdômen da gestante 
está constantemente em movimento (bem como frequentemente está o 
feto examinado), um dos desafi os para esses/as participantes torna-se 
justamente oportunizar/fazer coincidir a simultaneidade entre aquilo 
que é falado e aquilo sobre o que é falado – i.e. imagens projetadas na 
tela. Para lidar com esse desafi o, os/as interagentes, frequentemente, 
utilizam recursos multimodais de naturezas distintas para a constru-
ção de atenção conjunta, como o congelamento e/ou a ampliação da 
imagem, o gesto de apontar com a mão ou com o cursor do aparelho 
e símiles (Ostermann e Frezza 2018a; 2018b; 2018c).  

Além das restrições físico-espacial-temporais de tornar as imagens 
disponíveis durante o exame – já que o/a profi ssional, que é quem 
opera o aparelho, precisa parar o exame para acionar algum desses 
mecanismos de construção de atenção conjunta, há de se considerar 
que os diferentes status epistêmicos dos/as participantes envolvidos/
as nessas interações podem ser outro fator que gera problemas de 
intersubjetividade. O/A profi ssional tem o conhecimento técnico para 
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operar o equipamento e interpretar as imagens fetais, enquanto a ges-
tante (e familiares) não. 

No Excerto 1, as participantes (indicadas por MED, médica, e GES, 
gestante) se orientam para a imagem projetada na tela do computador 
do exame como foco central de atenção. A imagem, resultante das 
operacionalizações que a médica faz com o aparelho, acaba se tornando 
fonte de problema de intersubjetividade, atingindo de forma fulcral a 
progressividade interacional. 

Além de analisar o problema de intersubjetividade (problema que 
defl agrou a discussão desse excerto em particular), nos cabe, como 
pesquisadoras, disponibilizar para nossos pares, em artigos impressos 
e/ou apresentações audiovisuais, aquilo que se torna relevante para os/as 
próprios/as participantes das interações investigadas. Em apresentações 
audiovisuais, essa tarefa é consideravelmente facilitada se tivermos à 
disposição (e aval ético) a opção de projetar vídeos. Contudo, no que 
tange a publicações impressas, ainda são raras as oportunidades de 
divulgação de links com dados em vídeo. 

Vejamos, então, o resultado de nossa refl exão e trabalho para dispo-
nibilizar para nossos/as pares o problema de intersubjetividade gerado 
e resolvido pela ecologia do ambiente interacional do Excerto 1.
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Excerto 1: HMF_ECOMORFO_cleusa_DEISE_22_01_14.  

Figura 1 – Capturas de tela de vídeo do Excerto 1: imagens 1 a 6 sincronizadas 
aos turnos de fala transcritos (#).
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Vale mencionar que a imagem projetada no monitor do ultrassom é 
consequência direta dos movimentos que a médica faz com o transdutor 
sobre abdômen da gestante. Assim, a imagem projetada em tela está 
em constante movimento durante toda interação. Interessantemente, a 
possibilidade de congelamento da imagem ultrassonográfi ca (para fi ns 
de análise para nós, pesquisadoras) não está limitada à pesquisa. Pelo 
contrário, os/as profi ssionais recorrentemente utilizam desse recurso 
tanto para a realização do exame em si (e.g., registro de medidas do 
feto), quanto para a explicação das imagens para as gestantes. 

Desse modo, as imagens 1 M a 6 M7 foram realizadas através de 
capturas da tela do vídeo do exame de ultrassom pausado. Além de serem 
“imagens da imagem” (“picture-in-picture”) (Mondada 2003b, 2006, 
2009, 2014c), tratam-se de imagens de uma imagem em movimento, o 
que explica a inserção da letra “M” na descrição de cada captura da tela 
(i.e., “imagem em movimento”). Para registrar essa complexidade da 
ecologia local e de forma a oportunizar que o/a leitor/a também “veja” 
e compreenda essa complexidade, as imagens foram inseridas conforme 
as convenções propostas por Mondada (2014d) ao fi nal do excerto. 

No caso dessa interação, o movimento da imagem projetada na 
tela é justamente o que difi culta, e, em certa instância, impossibilita, a 
simultaneidade entre referente (na tela) e referido. Quando a gestante 
inicia seu turno de fala “aquela parte que tá aí >parece um 
tatu bola< né xx” (l. 427-428), a Imagem 1 M estava visualmente 
disponível na tela. Contudo, como a médica continua o exame sem 
pausar a imagem, ao fi nal da produção do turno da gestante, a Ima-
gem 1 M já não está mais disponível. Para dar conta de demonstrar a 
efemeridade do referente no monitor do ultrassom, disponibilizamos 
capturas da tela de três momentos relacionados à produção do turno 
das linhas 427-428:

Imagem 1 M: capturada um segundo antes do turno de modo a 
representar a imagem percebida pela gestante como um “tatu bola”; 

7. Reservamos o termo imagem aos conteúdos do registro audiovisual extraídos diretamen-
te do vídeo e utilizamos o termo fi gura como elemento gráfi co-textual referente a tabelas 
e fi guras construídas, como capturas de tela do ELAN ou Praat. Para uma discussão mais 
ampliada sobre essas escolhas, vide Cruz (2018).
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Imagem 2 M: capturada no meio do turno da gestante para repre-
sentar uma pequena alteração em relação à Imagem 1 M, quando do 
início de seu turno;

Imagem 3 M: capturada no local relevante para transição de turno, 
i.e., na micropausa da linha 429, representando a disparidade entre a 
imagem anterior ao turno e a imagem posterior a ele. 

Em resposta à gestante, a médica inicia um reparo (l. 430), tratado 
primeiramente como um indicativo de problema de audição pela ges-
tante, que repete: “parece um ºtatu {{rindo} bola°}"(l. 431). 
Em seguida, contudo, a falta de simultaneidade entre fala e imagem é 
evidenciada como a fonte do problema de intersubjetividade quando 
a gestante anuncia que mostrará novamente a imagem à profi ssional, 
assim que ela (re)aparecer na tela (l. 434). 

Na linha 441, a imagem a que a gestante se referia no início do 
Excerto 1 volta a aparecer e, dessa vez, ela aponta para o monitor cir-
culando duas vezes com o dedo indicador na parte que seria o “tatu 
bola” (Imagens 4 M a 6 M), sustentando esse gesto dêitico até o 
momento em que a profi ssional oferece um marcador de “mudança 
de estado” “a:::” (l. 442) (Heritage 1984) que, nesse caso, sinaliza 
o entendimento da fonte do problema (i.e., a visualização da imagem 
do que seria o “tatu bola”). Observe-se que é apenas após essa mani-
festação de “mudança de estado” – i.e. de passar a entender algo de 
forma diferente –, que a gestante inicia o movimento de retração do 
gesto dêitico, indicando que a ação de construir a atenção conjunta 
para o objeto da atividade de referência (indicialidade, indexicalidade) 
está concluída. Logo, a trajetória do gesto dêitico de apontar para o 
referente se torna relevante nessa interação, uma vez que ela representa 
a coordenação temporal e sequencial entre fala e gesto em interação, 
indicando a natureza da ação aqui desempenhada: construir a atenção 
conjunta para identifi car o referente visual de tatu bola, i.e., fazer ver 
junto, ver o mesmo referente. 

Por conta do refi namento da transcrição, é possível perceber que 
ausência de fala de sete décimos de segundo da linha 441 integra o 
turno de fala, já que durante tal ausência de fala temos o gesto de apon-
tar, que de forma sincrônica e coordenada aos recursos verbais “essa 
parte aí:”  (l. 441), constitui multimodalmente essa “unidade de 
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construção de turno” (UCT). Hindmarsh e Heath (2000) argumentam 
que expressões dêiticas isoladas não funcionam como um pointer, nem 
especifi cam o referente. A gestante se orienta para a incompletude de 
referenciação das expressões dêiticas acionadas em seu turno (“essa 
parte aí:”) complementando-a com o gesto dêitico de apontar. 
Essa orientação, por sua vez, resolve a fonte do problema das linhas 
427-428. 

Perceber, ver e fazer ver: da descrição subjetiva à 
complexidade das temporalidades 

Nesta seção, propomos uma refl exão sobre como as ações de 
perceber, ver e fazer ver, no que tange à atividade de pesquisa de AC 
a partir de dados multimodais. estão condicionadas à metodologia de 
transcrição adotada. Dentre as metodologias frequentemente utilizadas 
para transcrever condutas corporifi cadas, Hepburn e Bolden (2017) 
discutem o uso de: (a) comentários em parênteses duplos; (b) sistemas 
de segmentação e notação e transcrição multimodal e (c) fotografi as de 
imagens extraídas de vídeos ou desenhos representativos das condutas 
corporifi cadas de interesse. Ancoradas em estudos de referência na tra-
dição analítica interacional multimodal (e.g., Goodwin 1981; Kendon 
2004; Mondada 2001; 2016 Rossano 2012;  Streeck et al. 2011b), as 
autoras discorrem sobre as motivações analíticas que subjazem cada 
uma dessas metodologias, sendo o modo de representação visual da 
conduta corporifi cada, alinhada ou não à fala, a variante determinante 
para a opção entre uma ou outra metodologia.

Enquanto comentários entre parênteses duplos mostram-se ade-
quados quando a temporalidade da conduta corporifi cada não é foco de 
atenção na análise, o trabalho de segmentação, notação e transcrição 
multimodal torna-se fundamental para entendermos como as condutas 
corporifi cadas alinham-se temporalmente com a fala (Hepburn e Bol-
den 2017). Nas palavras de Streeck et al. (2011b:2), a temporalidade  
das “estruturas de participação corporifi cadas” é parte constitutiva da 
ação e, portanto, deve ser considerada como elemento a ser analisado 
se quisermos tentar responder “por que isso agora?”  Representações 
visuais a partir de fotografi as ou desenhos, por sua vez, são alternati-
vas frequentemente associadas à transcrição, pois “têm a vantagem de 
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serem facilmente interpretáveis e mais holísticas em termos de repre-
sentação” (Hepburn e Bolden 2017:122). De uma forma ou de outra, 
a maior de todas as pretensões de qualquer metodologia de transcrição 
é capturar a “essência” do momento, i.e., os recursos multimodais 
mobilizados pelos/as participantes e suas temporalidades específi cas, 
a fi m de disponibilizá-los para que o/a leitor/a possa analisar os dados 
de maneira independente (Hepburn e Bolden 2017; Mondada 2001). 
De maneira, então, a refl etir sobre diferentes práticas de percepção e 
representação envolvidas na manipulação de dados audiovisuais, nes-
ta seção, propomos discutir alguns dos impactos a que estão sujeitas 
as análises propostas a partir de duas convenções de representações 
(comumente tratadas como “convenções de transcrição) de interações 
envolvendo ações corporifi cadas, mais especifi camente, representações 
por meio de comentários/descrições entre parênteses duplos e sistemas 
de segmentação e notação e transcrição multimodal.

Os Excertos 2 e 3 referem-se a uma mesma interação (representada 
por convenções distintas) e fazem parte de uma coleção, registrada 
em 2013, de 25 encontros face a face entre profi ssionais de saúde e 
pacientes cardiopatas. Os encontros, que foram registrados na ala de 
cardiologia de um hospital da rede de saúde privada localizado no sul 
do Brasil, tinham como objetivo oportunizar a pacientes hospitalizados 
acesso a orientações sobre autocuidados de saúde para fi ns de con-
trole de fatores de risco que incidem sobre doenças cardiovasculares 
(DCV)8. 

O evento interacional em análise ocorreu entre um médico cardiolo-
gista e uma paciente cardiopata no dia da consulta de alta da paciente e 
inicia no ponto em que o médico recomenda à paciente que ela abandone 
o cigarro. Para a refl exão a que este artigo se propõe, concentramos 
o foco de atenção aqui nas condutas corporifi cadas mobilizadas pela 
paciente em resposta à recomendação do médico. Para construir o ar-
gumento central dessa discussão, em um primeiro momento, fazemos 
uso das convenções jeffersonianas para transcrever o excerto e, desse 
modo, recorremos ao recurso do comentário/descrição entre parênteses 
duplos para representar as condutas corporifi cadas dos interagentes. Em 

8. Maior detalhamento sobre a geração dos referidos dados está disponível em Andrade 
(2016). 



14

35.4

2019 Fernanda Miranda da Cruz, Ana C. Ostermann, Daniela N. Pinheiro Andrade, Minéia Frezza

um segundo momento, fundamentadas no trabalho de segmentação do 
dado por meio do software ELAN (Wittenburg et al. 2006) transcreve-
mos o excerto multimodalmente a partir das convenções propostas por 
Mondada (2014d), em que a autora sugere que os comentários devem 
restringir-se a condutas verbais não convencionadas (e.g., tosse) ou 
opcionalmente não transcritas (e.g., aponta).

3.1. Parênteses duplos, segmentação e transcrição 
multimodal: 

Excerto 2: HNS_Lauriano_Sílvia_22_08_13_abandoná o cigarro

O modelo de transcrição adotado no Excerto 2 privilegia a análise 
com base na organização de cursos de ação estabelecida por turnos 
de fala relacionados adjacentemente (Schegloff 2007). A relação de 
adjacência faz emergir sequências sucessivas formadas por primeiras e 
segundas partes de pares adjacentes e que, de acordo com seu formato e 
posição, implementam ações que mantêm relação de coerência e ordem 
umas com as outras. Em outras palavras, esse modelo de transcrição 
favorece a análise a partir de sequências mínimas formadas por pares 
adjacentes de dois turnos (Schegloff 2007). Nesse modelo de trans-
crição, condutas corporifi cadas, ou outros eventos extralinguísticos 
potencialmente relevantes para a interação, tendem a ser descritos de 
modo a privilegiar: (a) apenas uma das modalidades (e.g., direciona-
mento de olhar) e (b) a temporalidade e a sequencialidade sem uma 
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coordenação fi na com a temporalidade e a sequencialidade da fala. 
Além disso – e sobremaneira importante para a nossa discussão –, no 
modelo apresentado, a depender dos eventos interacionais de interesse 
para a análise, as descrições são realizadas a partir de interpretações 
de natureza subjetiva e dependentes da/o analista. 

Levando-se em conta essas considerações, no Excerto 2, ao bus-
carmos dar conta de descrever a conduta corporifi cada de Sílvia, uma 
das partes dos comentários entre parênteses duplos remete à ação 
física socialmente disponibilizada pela participante – “respira fundo” 
–, enquanto a outra recai sobre seu estado emocional – “expressa insa-
tisfação/desconforto”. Em termos de representação gráfi ca, a descrição 
da conduta corporifi cada, em conjunto com a interpretação subjetiva 
acerca do estado emocional da paciente, ocupa uma linha da transcrição 
(l. 59), sendo apresentada como uma UCT. A partir da perspectiva ana-
lítica sequencial, a UCT preenche a segunda posição do par adjacente 
da sequência recomendação – aquiescência/resistência (Stevanovic e 
Peräkylä 2012) iniciada por Lauriano.  

Desse modo, a partir dessa decisão de transcrição, observa-se que 
o/a analista percebe e faz ver a conduta corporifi cada de Sílvia como 
tão somente respondendo à primeira parte do par adjacente (PPP) da 
sequência iniciada pela recomendação. A conduta descrita transparece 
como consequência direta para a ação subsequente de Lauriano, a saber, 
uma proposta para que Sílvia cesse o hábito de fumar (l. 60), ao que 
a paciente reage com ausência de fala (l. 61). “Dado [que, devido a]o 
poder de projeção da adjacência dos pares, as ações feitas em posições 
de segundas partes são altamente condicionadas (Levinson 2013:103), 
a ausência de fala após uma recomendação sinaliza desalinhamento ao 
curso de ação iniciado por Lauriano, o que pode ser interpretado como 
constituindo a ação despreferida de resistir. 

A leitura que se pode fazer a partir da transcrição apresentada no 
Excerto 2 é a de que a resistência de Sílvia gera consequências para a 
próxima ação de Lauriano.  Ao se deparar com (duas) respostas anta-
gônicas independentes e sucessivas da paciente, i.e., a conduta física 
visível e a ausência de fala, Lauriano produz uma ação que pode ser 
interpretada como busca de alinhamento/afi liação (Heritage e Linds-
tröm 2012). Sílvia, no entanto, persevera em demonstrar  resistência 
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à proposta de cessação do tabagismo, dessa vez, por meio de conduta 
verbal (l. 63). 

Acompanhando a transcrição, após o momento em que Sílvia ver-
baliza pela primeira vez seu posicionamento sobre o que está em jogo 
nesse instante interacional, i.e., a negociação que envolve seu hábito 
de fumar, tem-se a impressão de que Lauriano não se orienta para a 
difi culdade que Sílvia enfrenta. Esse argumento leva em consideração 
o fato de que a justifi cativa que preenche o próximo turno de Lauriano 
(l. 64) parece operar como complemento de uma linha de raciocínio 
que inicia com a proposta lançada no turno da linha 60 e que precisa ser 
perseguida frente ao silêncio produzido por Sílvia, na linha 61. Após a 
justifi cativa, Lauriano depara-se com nova ausência de fala por parte 
de Sílvia (l. 66), o que gera nova busca dele por alinhamento/afi liação 
(l. 67), mas sem sucesso algum.  

Com base nessa decisão de transcrição, e consequente lógica ana-
lítica, na maior parte do Excerto 2, a formação das ações de Lauriano 
mostra-se sob infl uência da ação imediatamente anterior de Sílvia (com 
exceção, talvez, da ação produzida pelo turno representado na l. 64). 
Não há, na transcrição, indicação de que a temporalidade da conduta 
corporifi cada de Sílvia, que perdura, como veremos a seguir, para 
além do turno imediatamente responsivo à recomendação. Tampouco 
há sinal de que Lauriano está orientado para a conduta corporifi cada 
de Sílvia (l. 60). 

Ao submetermos o mesmo dado ao sistema de segmentação dispo-
nibilizado pelo ELAN, podemos perceber que a conduta corporifi cada 
de Sílvia transpõe o limite de uma UCT. Sílvia, de fato, inicia a conduta 
na linha 59, mas a sua realização perdura até o momento representado 
pela linha 68 na transcrição apresentada no Excerto 2. Além disso, 
afora a ação física de inspirar e expirar o ar de maneira visível, a 
paciente realiza outras condutas: movimentos de cabeça, fricção da 
mão esquerda sobre o colo e mudança no direcionamento de olhar. As 
“múltiplas dimensões multimodais sincrônicas e coordenadas” (Mon-
dada 2007b:813), e socialmente disponibilizadas por Sílvia, que, no 
Excerto 2, respondem pela descrição subjetiva interpretativista sobre 
seu estado mental, tornam-se perceptíveis por meio de transcrição 
multimodal detalhada, como mostra o Excerto 3:
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Excerto 3: HNS_Lauriano_Sílvia_22_08_13_abandoná o cigarro_mul-
timodal

Legenda:
† movimento de cabeça
∆ direcionamento de olhar 
* movimento da mão esquerda (ME)
¬ movimento do polegar 
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Figura 2 – Capturas de tela de vídeo do Excerto 3: imagens 1 a 5 sincronizadas 
aos turnos de fala transcritos (#).

Conforme evidenciado no Excerto 3, as condutas corporifi cadas de 
Sílvia, anteriormente descritas de forma interpretativa (“respira fundo” 
e “expressa insatisfação/desconforto”), são materializadas de modo 
a contemplar o alinhamento temporal de cada dimensão multimodal 
acionada pela paciente ao desdobramento da sequencialidade das falas 
(Mondada 2007b). 

Nessa distinta representação, é possível perceber que durante o 
turno em que Lauriano faz a recomendação (“então a senhora tem 
que abandoná o ciga:rro”), Sílvia está com o olhar direcionado 
para ele. Contudo, no lugar relevante para tomada de turno, a paciente 
desvia o olhar para a esquerda, movimento que inicia em concomi-
tância com os movimentos de inspiração e expiração audíveis e com 
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a retração da cabeça, esse último movimento atingindo sua completude 
apenas após Lauriano proferir a palavra “começá” (l. 11). As condutas 
corporifi cadas das dimensões do olhar, da respiração e da cabeça coocor-
rem com o movimento de deslocar a mão esquerda da testa para o colo 
(l. 4). Uma vez com a mão esquerda repousada no colo, Sílvia a esfrega 
em movimento de vai e vem, atividade física que perdura até o instante 
em que ela produz a palavra “não” (l. 20). Vê-se também que Sílvia 
balança a cabeça negativamente em resposta à solicitação explícita de 
concordância feita por Lauriano (“tá::?”, l.17), a de que Sílvia comece 
os autocuidados da saúde pelo abandono do tabagismo (“vamo começá 
pra:(.) a partir daí.”). O balanço negativo de cabeça de Sílvia, 
que inicia na linha 18, cessa no mesmo instante em que ela redireciona o 
olhar para Lauriano, i.e., após a produção da palavra não (l. 19). Assim, 
Sílvia indexicaliza posicionamento antagônico em relação ao abandono 
do tabagismo (“>pois é< mas não* é fá[cil.”), posicionamento 
esse que, em certa medida, se exacerba, no desenrolar da interação, 
conforme evidente na parte restante do fragmento. 

No que se segue, as ações corporifi cadas de Sílvia – desvio do 
direcionamento o olhar, ausência de contato visual com o médico (l. 
27-32) e balanço lateral de cabeça (l. 39) – juntamente com as ações 
verbais,  constituem uma manifestação interacional que problematiza, 
de forma bastante profunda, as difi culdades de cessar o tabagismo. 
Nesse aspecto, Sílvia propõe que o nível de difi culdade altera de acordo 
com a ótica de quem fuma e de quem não fuma, ou seja, fumantes e 
não-fumantes. 

O médico, que antes não havia se orientado para os recursos corpo-
rais de Sílvia,  ao fi nal da interação, alinha-se então à problematização 
apontada por ela sobre a diferença entre recomendação de parar de 
fumar direcionada a um fumante ideal e a situação real. O alinhamento 
do médico à Sílvia se confi rma com o uso de primeira pessoa: “=pra 
mim é muito¬ fácil.” Esse alinhamento produz como efeito a ação 
de sair da posição médico que faz uma recomendação geral e situar-se 
relativamente à posição de sua interlocutora, como um não-fumante. 

Com efeito, em termos metodológicos, a segmentação dos dados e 
a “representação multifacetada dos fl uxos simultâneos e coordenados 
das ações” (Mondada 2007b: 813) geram consequências para a maneira 
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de perceber e dar visibilidade como se dá a formação das ações dos/
as participantes da interação em análise. Nesse sentido, concordamos 
com Streeck et al. (2011b: 5) que, com base em Goodwin (1981) e M. 
H. Goodwin (1980), afi rmam que: 

[...] em situações inteiramente corporifi cadas, enunciados não são consti-
tuídos exclusivamente dentro do fl uxo de fala pelas ações do/a falante. Ao 
contrário, as ações visuais dos/as ouvintes, incluindo tanto orientações para 
o/a falante quanto ações em resposta às especifi cidades da fala ao longo 
de sua produção, podem sistematicamente levar o/a falante a modifi car a 
estrutura do enunciado em progresso. 

Considerando, então, que os cursos de ação vão se moldando às 
(re)ações do/a ouvinte numa relação de interdependência com mais di-
versas modalidades acionadas e disponibilizadas pelos/as participantes 
de maneira sucessiva e coordenada no fl uxo da interação, a transcrição 
multimodal favorece o alargamento da compreensão sobre  “por que 
isso agora?” Nesse aspecto, é possível observar, por exemplo, como 
as condutas corporifi cadas acionadas por Sílvia estão estrutural, tem-
poral e sequencialmente articuladas à produção dos cursos de ação de 
Lauriano (e.g., a busca pela confi rmação de Sílvia, l. 17). 

 Em comparação com o modelo de transcrição adotado no Ex-
certo 2, o modelo de transcrição multimodal da conduta corporifi cada 
observado no Excerto 3 refl ete mais adequadamente a articulação 
fi na entre os recursos verbais e não verbais organizados temporal e 
sequentemente para construir as ações dessa interação face a face 
(Streeck et al. 2011b) em particular. Explicando de outra maneira, 
ao deixar de alinhar a temporalidade das condutas corporifi cadas de 
Sílvia, a transcrição do Excerto 2 não evidencia de maneira granular 
como suas trajetórias geram consequências para as ações interacionais 
subsequentes de Lauriano, para além do turno produzido imediatamente 
posterior à recomendação pela cessação do fumo. 

Vale esclarecer que concordamos com Streeck et al. (2011b), Mon-
dada (2001) e Hepburn e Bolden (2017), no sentido de não se tratar de 
defender a transcrição multimodal sobre a transcrição descritiva, mas de 
refl etir sobre em que medida um ou outro modelo permite ao/à analista, 
antes de qualquer coisa, perceber de forma mais ou menos granular 
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o que está acontecendo no segmento interacional sob investigação. 
Mondada (2007b:811), ao problematizar as práticas de transcrição e a 
produção de excertos, argumenta que:

[…] mesmo que as possibilidades tecnológicas aprimorem a complexidade 
dos excertos e das práticas de transcrever, a prática de transcrever continua 
sendo uma atividade profundamente interpretativa: os interesses analíticos 
guiam a seleção e a relevância dos detalhes preservados nos excertos que 
permeiam cada passo da produção do dado. 

Mondada (2007b:812) considera ainda que a “variabilidade [das 
práticas de transcrição] está relacionada à precisão dos excertos, seus 
níveis de granularidade, sua seletividade e à confi guração da repre-
sentação dos detalhes considerados relevantes. Nosso questionamento 
recai sobre em que medida a confi guração da representação dos detalhes 
considerados relevantes é uma escolha do/a analista feita de maneira 
sufi cientemente informada, uma vez que diferentes modelos de trans-
crição suscitam distintos entendimentos sobre quais e como as diversas 
modalidades estão em jogo na formação das ações, não apenas do/a 
falante corrente, mas também do/a próximo/a. 

Nesse ponto, defendemos que o/a analista mantenha-se atento/a 
às possibilidades de recursos disponíveis para manipulação de da-
dos, que constam as atividades de gravação, notação, representação, 
textualização, digitalização, compressão, anonimização, animação, 
armazenamento etc. Em suma, entendemos que perceber, ver e fa-
zer ver o óbvio são atividades de pesquisa de analistas da conversa. 
Todavia, em casos de dados audiovisuais, essas atividades requerem 
aprimoramento tecnológico para que o óbvio se manifeste de maneira 
precisa para o/a analista.

As várias camadas de visualização incorporadas em uma 
transcrição multimodal 

Nesta seção, a disponibilidade de detalhes multimodais mobiliza-
dos pelos/as participantes será discutida a partir do recurso a softwares 
que auxiliam na exploração do vídeo, no alinhamento temporal das 
modalidades gestuais e verbais e das múltiplas ações realizadas e no 
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trabalho posterior de transcrição multimodal. A pergunta central ex-
plorada será: dentro da mentalidade analítica dos estudos interacionais 
de perspectiva multimodal, como visualizar um material em vídeo? 
Como desdobramento dessa pergunta, também buscamos responder 
a um segundo questionamento: como reconstruir os movimentos que 
vemos no vídeo e representá-los a partir de uma transcrição multimodal 
em formato textual? 

No Excerto 4 temos uma interação entre duas participantes, Luiza, 
uma criança de 10 anos à época dos registros, e sua irmã adulta, Clara. 
Luiza tem o diagnóstico de TEA, transtorno do espectro autista9. Apesar 
de limitações linguístico-interacionais, Luiza realiza complexas articula-
ções entre recursos multimodais distintos, verbais, gestuais e materiais 
presentes no ambiente interacional, organizados sequencial e temporal-
mente nas atividades de fala-em-interação das quais participa. 

Na interação aqui analisada, Luiza introduz um turno de fala 
direcionado à sua irmã Clara com a estrutura verbal [tsau pam\]. 
As produções verbais de Luiza referem-se a um episódio ocorrido 
segundos antes, e ilustrado na Figura 3: Clara, ao sentar-se em uma 
poltrona, derruba, com o movimento de uma coberta, uma pipoca que 
estava no canto esquerdo da outra poltrona onde Luiza estava sentada 
(imagem 1).  

Figura 3 – Sequência: posições corporais de Clara e Luiza capturadas via câmera 
fi lmadora frontal.

9. As interações das quais Luiza participa estão documentadas no corpus CELA (Corpus 
para Estudo da Linguagem no Autismo), gerado pela pesquisadora Caroline Paola Cots. 
Para uma descrição mais detalhada do corpus vide Cruz (2017), Cruz e Cots (2017), Cots 
(2018), autorização do Comitê de Ética (CEP UNIFESP 59128416.3.00005505). A geração 
de corporapara investigação das interações envolvendo crianças autistas inscreve-se no 
escopo do projeto Ao mínimo gesto (Fernanda Miranda da Cruz, fi nanciamento FAPESP- 
Fundação de Amparo à Pesquisa no Estado de São Paulo, processo 2018/07-565-7).
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Ao sentar-se, o movimento de Clara com a coberta derruba, sem 
que ela perceba, uma pipoca que estava no canto do sofá em que Luiza 
está sentada (indicado na imagem 1 por um círculo). A informação de 
que havia uma pipoca no canto do sofá é central para nós, analistas, 
precisamente por ser relevante, antes de mais nada, para os próprios 
participantes da interação. Na imagem 2, Luiza percebe (visualmente) a 
ausência da pipoca. Clara, por sua vez, que está corporalmente em po-
sição lateral à Luiza, não se orienta visualmente para o fato de que fora 
seu movimento que derrubara a pipoca; Clara também não se orienta 
para os movimentos de Luiza que indicam, por meio do direcionamento 
de seu olhar, que ela percebera a ausência da pipoca. Segundos depois, 
Luiza inicia uma conversa com Clara fazendo referência, construída 
corporifi cadamente, a esses dois fatos: o movimento de Clara com a 
coberta e a queda da pipoca.  

Excerto 4: CELA004_2015.eaf 
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Figura 4 – Captura de tela de vídeo do Excerto 4: imagens 3 e 4 sincronizadas 
aos turnos de fala na transcrição (#).

A transcrição em formato textual apresentada acima traz as se-
guintes informações: (1) Luiza inicia sua fala [tsa::u]; (2) olha para 
Clara; e (3) continua seu turno [pa↑m/]. Para cada uma das duas 
unidades lexicais tsau e pam, Luiza realiza um tipo distinto de gesto 
sincronizado à fala: o gesto de balançar a mão no ar, que acompanha 
a produção verbal tsau e o gesto de bater a mão no ar, que acompanha 
a produção verbal pam. Esse padrão de construção sintático-gestual 
acontece novamente ao longo da interação, ainda que com algumas 
modifi cações  

Após a introdução do turno de fala inicial de Luiza, Clara faz uma 
reformulação [linha 24: você derrubou no +chão//]. Tal ação deixa 
ver que Clara interpreta o turno de Luiza como uma referência à que-
da da pipoca. Até a linha 24, ambas estão orientadas para o mesmo 
o referente, pipoca. No entanto, o trabalho interacional a partir desse 
momento da interação está em estabelecerem e alinharem-se sobre 
quem/o que derrubara a pipoca. No decorrer da interação, à medida 
que recebe a interpretação de Clara sobre quem teria derrubado a 
pipoca, Luiza realiza um reparo em seu turno de fala e incrementa-o, 
acrescentando o agente (no caso, você referindo-se à Clara) à parte da 
estrutura produzida anteriormente, na posição de coda, resultando em 
[PA↑M/ você (linha 43)]. Essa estrutura verbal é acompanhada do 
mesmo gesto de bater, o que nos permite identifi car uma correlação 
semântico-sintática entre os gestos (gesto de bater e postura corporal) 
e o enunciado verbal produzido por Luiza. 
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As produções verbais produzidas por Luiza, embora não conte-
nham uma palavra ou unidade morfológica reconhecível do léxico em 
português, contêm, a partir de uma descrição gramático-interacional 
(Auer 2009; Mondada 2012; 2014a; 2014b): ordenamento sintático; 
pausa; fenômenos segmentais reconhecíveis, como alongamento, en-
tonação ascendente ou descendente; acentuação de ênfase tônica sobre 
a sílaba núcleo. Sincronicamente coordenado às produções verbais 
‘tsau’ e ‘pam’, Luiza produz um conjunto de referências corporifi cadas 
(Mondada 2012), como o olhar e o corpo direcionados para o local 
(imagem 1, círculo desenhado) onde estava a pipoca. Somado a isso, 
Luiza realiza sistematicamente os dois tipos de gestos (balançar e bater 
a mão) para cada unidade lexical. Em suma, a organização sintático 
interacional da fala de Luiza articula-se, em termos de ordenamento, 
de sequencialidade e de temporalidade aos elementos gestuais e ao 
elemento material “pipoca” tornados disponíveis. Tratemos mais por-
menorizadamente dessa disponibilidade.

No que diz respeito aos ângulos de visão de Clara e do/a analista, a 
câmera fi xada por Clara, que fez os registros das interações em ambiente 
familiar, oferece ao/à analista um ângulo frontal privilegiado com rela-
ção ao ângulo lateral que Clara tem da pipoca. Porém, do ponto de vista 
do/a analista, o acesso a um detalhe (a presença da pipoca) é obtido não 
necessariamente por conseguir visualizar um elemento físico-material 
presente no espaço através de um ângulo privilegiado da câmera. O 
fato é que durante as primeiras visualizações deste excerto, a pipoca 
também permaneceu visualmente imperceptível para o/a analista. 
Sua visibilidade e materialidade foi recuperável, retrospectivamente, 
durante o próprio trabalho de transcrição, ao acompanharem-se as 
trajetórias de direcionamentos de olhar de Luiza em seu trabalho de 
referência corporifi cada à pipoca e ao se reconstruir milimetricamente a 
temporalidade em termos de sincronia e coordenação dos movimentos 
de Luiza e Clara.   

De certa forma, a pipoca apenas fora percebida após uma espécie 
de rebobinagem: um ângulo da câmera deixa ver aqueles movimentos 
corporais de Luiza que antecederam seu turno de fala;  por isso, foi 
apenas ao submetermos o material registrado em vídeo a um trabalho 
metodológico de visualização e transcrição específi cos, guiado pelos 
movimentos de direcionamentos do olhar de Luiza para a pipoca, que 
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tanto esses movimentos como a referida pipoca tornaram-se disponíveis 
e interacionalmente relevantes também para o/a analista. 

Dar conta, analiticamente, dessa articulação temporal fi na torna-se 
um desafi o. Ver e tornar visível (ou fazer ver) essa articulação exige que 
o/a analista dê conta de temporalidades complexas, como argumenta 
Mondada (2016). Essas temporalidades, que envolvem coordenações, 
simultaneidades, sequencialidades, acontecem não apenas entre os 
participantes, entre as ações, mas entre as próprias modalidades (ver-
bais e gestuais). 

Ao longo de toda a interação representada no Excerto 4,  em 
nenhum momento, referentes como “pipoca”, “queda da pipoca” ou 
“coberta” foram produzidos verbalmente, mas são construídos corporal 
e materialmente. Durante o desenrolar dessa interação, Luiza e Clara 
se alinham a respeito do que está sendo tratado, i.e. a queda da pipoca, 
mas não chegam a um entendimento mútuo sobre o que realmente 
acontecera (e que acabou gerando a queda da pipoca) – fato esse a que 
Luiza se remete. A análise e a inteligibilidade da fala de Luiza depen-
dem necessariamente da sua inscrição corporifi cada na interação, das 
percepções e referências que ela faz à sua ecologia material e de uma 
correlação estrutural entre língua, corpo e mundo material. É dentro do 
tópico “dar conta da inteligibilidade da coordenação fi na” que o vídeo 
e o trabalho de reconstrução dos detalhes multimodais realizado pelo/a 
analista podem ser abordados em termos de camadas de visualização 
a serem operadas pelos participantes e pelos analistas para que tal 
coordenação fi na possa ser reconstruída, aferida e publicizada.  

A pipoca, assim, não é um detalhe, como poderíamos julgar se 
estivéssemos vendo um vídeo leigamente e sem propósitos analíticos. 
Ao contrário, ela é a chave de entendimento do que Luiza constrói 
em seu turno, apesar de suas limitações verbais. Clara e Luiza não 
encerram a interação com a mesma versão sobre quem/o que derrubou 
a pipoca. Para o analista, por sua vez, ao visualizar o vídeo, seu olhar 
não é guiado por ver ou não ver a pipoca que estava no canto do sofá 
e que fora derrubada. Metodologicamente, o analista visualiza o vídeo 
atento a quando tanto a pipoca quanto quem a derrubou emergem como 
relevantes para a inteligibilidade do/a analista das produções verbais 



 O trabalho técnico-metodológico e analítico com dados interacionais audiovisuais

27

35.4

2019

tchau, pam, você. Esse quando aqui é entendido no sentido de “quando 
de um contexto” dado por Erickson e Shultz (2013[1981]). 

Para dar conta com precisão do quando de um contexto e das 
temporalidades complexas das interações, incluindo a temporalidade 
de recursos multimodais distintos, como vimos nas três interações ao 
longo deste artigo, o recurso a softwares pode ser útil. O trabalho de 
transcrição multimodal pode variar consideravelmente segundo a es-
colha em se usar ou não softwares. Por isso, tal escolha também gera 
questões importantes para o campo de pesquisas interacionais baseadas 
em vídeo, como apontam (Knoblauch et al. 2006:16). 

A transcrição multimodal dos excertos foi realizada a partir do 
auxílio da ferramenta ELAN (Wittenburg et al. 2006, versão 5.0, vide 
Figuras 5 a 7). Assim, há um trabalho invisível dos/as videoanalistas 
envolvido nos estudos multimodais que nem sempre é tornado público, 
como apontam Knoblauch et al. (2006). Para publicizar parte deste 
trabalho, descreveremos como o ELAN foi utilizado especifi camente 
para exploração dessa situação interativa e do corpus envolvendo 
interações com crianças autistas do qual o Excerto 4 fora extraído. O 
ELAN foi utilizado para: (a) visualização do vídeo, ora em velocidade 
normal, ora em velocidade reduzida, para acompanharmos em câmera 
lenta as trajetórias de gestos; (b) inserção de anotações relativas aos 
elementos gestuais e verbais; (c) alinhamento temporal mais preciso 
entre as modalidades verbais e gestuais (particularmente os gestos das 
mãos e braços, os direcionamentos de olhar, as ocorrências de riso, os 
direcionamentos de torso) e a duração dos momentos de ausência de 
fala; (d) extração dos contornos entonacionais das produções verbais 
para leitura e análise posterior em outro software, o Praat (Boersma 
e Weenink, 1992, versão 6.0.25). Esse último procedimento é fun-
damental para analisarmos a correlação entre aspectos prosódico-
entonacionais e os gestos em produções verbais que não correspondem 
a formas convencionalizadas da língua como é o caso de tsau e pam. 
Os procedimentos descritos em (a), (b), (c) e (d) estão ilustrados nas 
fi guras abaixo. 
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Figura 5 – Captura de tela do ELAN contendo sistema de notação aplicado ao 
segmento audiovisual referente ao Excerto 4. Destaque aos procedimentos (a), 
(b), (c).

Figura 6 – Captura de tela ELAN com destaque para o procedimento (d): função 
de extração em formato Text Grid dos contornos entonacionais das produções 
verbais de Luiza alinhadas às notações não-verbais para leitura em Praat.
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Figura 7 –  Captura de tela da janela do software Praat contendo informações 
extraídas do ELAN. 

Posteriormente, o resultado desse alinhamento temporal realizado 
com ELAN é a base para a realização da transcrição multimodal apre-
sentada acima em formato textual (convenção Mondada 2014d). 

Essa última análise leva-nos à possibilidade de sistematização de 
algumas camadas de visualizações imbricadas na prática de tratar ana-
liticamente um vídeo na condução de estudos linguístico-interacionais. 
Equipamentos como câmeras e gravadores e as várias possibilidades 
reconstitutivas descritas aqui, que vão desde práticas de transcrição, 
escolhas entre descrever ou transcrever temporal e sequencialmente 
modalidades não-verbais até os recursos oferecidos por softwares como 
o ELAN e o Praat, passam a ser incorporados como elementos que 
preservam e ao mesmo tempo confi guram as análises empreendidas. 
No que diz respeito especifi camente às inovações tecnológicas e seu 
acesso por parte do/a analista, podemos pensar que se o uso de uma 
ferramenta técnico-tecnológica pode infl uenciar signifi cativamente 
o trabalho de transcrição e representação dos dados, podemos então 
depreender que a relação entre saber técnico-tecnológico e geração de 
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dados multimodais transcritos não é apenas um detalhe do tema, mas 
senão mais um aspecto sobre a própria produção de conhecimento no 
campo dos estudos interacionais (Cruz, 2018).

Considerações fi nais 

Os quatro excertos discutidos ao longo deste artigo nos permitiram 
reconstruir descritivamente nosso exercício de visualização, trans-
crição, análise e apresentação multimodal no qual uma mentalidade 
visual do/a analista transcritor/a emerge ou destaca-se no curso da 
própria atividade de transcrever e analisar. As pesquisas que temos 
desenvolvido sobre a interação social ancoradas em mentalidade mul-
timodal oferecem a possibilidade de sistematizarmos várias camadas 
de visualização discutidas aqui: (a) a prática do registro visual; (b) o 
resultado do registro; (c) os tratamentos para alinhamento temporal das 
modalidades feito com softwares como ELAN e Praat (d) e as próprias 
escolhas de transcrição envolvidas na investigação e exploração da 
forma como construímos nossas interações em contextos diversos e 
ecologicamente complexos.  

A sistematização de questões oriundas de videoanálises mostra 
que o trabalho com vídeo é em si uma temática importante de refl exão 
teórico-analítica, como sugerem Knoblauch et al. (2006). Mostramos 
ainda como essas várias camadas sistematizadas não são periféricas, 
menos ainda marginais à condução dos procedimentos de investigação 
em torno das interações sociais e de sua organização. Ao contrário, 
apresentam-se como fundamentais para conduzir a refl exão sobre 
como efetivamente os/as participantes exploram intersubjetivamente 
o mundo físico em suas interações cotidianas.  

Para fi nalizar, defendemos que cada detalhe supostamente “míni-
mo” passa a ser visível por meio de um trabalho de reconstrução dos 
detalhes multimodais feito pelo/a analista. Contudo, há que se reiterar 
que o/a analista não apenas vê através da câmera, mas vê com ela e 
vê, principalmente, com os movimentos corporais realizados pelos/as 
participantes. Assim, a visibilidade de um detalhe não se resume apenas 
ao que um vídeo é capaz de “captar” em termos de detalhes visuais 
da cena, mas se constitui principalmente do trabalho de reconstrução 



 O trabalho técnico-metodológico e analítico com dados interacionais audiovisuais

31

35.4

2019

temporal e sequencial de tais detalhes. Esse trabalho, por sua vez, é 
feito a partir de um exercício minucioso de identifi car e medir as uni-
dades de ações que emergem no vídeo, um pouco como o trabalho do 
médico diante da tela do ultrassom, que frente a movimentos do feto, 
congela unidades anatômicas que emergem e aí lança-se a medi-las. 
Para fazer ver as unidades analíticas, congelamos, por meio de prá-
ticas de visualização repetidas, de transcrição e de representação por 
imagens aquilo que o vídeo ainda carrega de natural das interações: 
um constante movimento entre os/as participantes. 
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Anexo: Quadros de convenções de transcrição

Quadro 1 – Convenção de transcrição multimodal baseada em Mondada 
(2014d)

I.               Aspectos linguístico-verbais
Xxx Segmento ininteligível
. Micro pausas (inferiores a 0,3 segundos)

(0.4) Pausas medidas com ELAN
: Alongamento silábico
.h  Marca inspiração do locutor
/  e \ Entoações ascendente e descendente
//
 

Entonação ascendente acentuada (de pergunta)

sublinhado Ênfase particular (intensidade, acento)
maIÚSCULA Volume forte de voz
°   ° Volume baixo de voz

II.             Trajetória dos gestos 
+----+ Delimitação de início e fi m do gesto
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+ , * A fala transcrita comporta os símbolos gráfi cos 
indicadores de gestos (+, *, por exemplo) 
posicionados no momento em que são 
realizados com relação à fala. 

(1.0) +* (0.2) Se um gesto começa no meio de uma pausa, 
segmenta-se a pausa. (ex. 1.2 segundos= 1,0 
+ 0,2).

---->121 Continuação do gesto até a linha 21 (exemplo) 
do excerto.

----->+ Se um gesto continua nas linhas seguintes, sua 
descrição é seguida de uma fl echa que remete 
ao símbolo que delimita sua fi nalização.  

----->> Continuação do gesto até o fi m do excerto

III.           Trajetória temporal dos gestos
............. Emergência
,,,,,,,,,,,, Finalização ou  retração
---------- Manutenção

IV.           Inserção de imagens
ima Imagens reproduzidas no texto da transcrição 

extraídas por captura de tela do vídeo.

# Indica o exato momento que corresponde à 
imagem (ima) sincronizado ao turno de fala

 

Quadro 2 – Convenção para riso baseada no sistema GAT2 (Selting et al. 2011) 
para o Excerto 1

{{rindo} texto} Turnos ou palavras pronunciadas rindo

 


